
ATA DA TRIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA DÉCIMA QUARTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA EM 11 DE OUTUBRO DE 2005.

Aos onze dias do mês de outubro do ano dois mil e cinco reuniu-se a Câmara Municipal de Cordeirópolis para a realização da trigésima terceira sessão ordinária, do primeiro ano legislativo, da décima quarta legislatura, sob a presidência do vereador Cristiano Antonio Guarasemin, sendo 1º e 2º. secretários os vereadores Reginaldo Martins da Silva e Giovane Henrique Genezelli. Feita a verificação de presença, estavam em plenário os seguintes vereadores: Cristiano Antonio Guarasemin, David Bertanha, Fátima Marina Celin, Giovane Henrique Genezelli, Josué Natanael Zanetti Picolini, Reginaldo Martins da Silva, Rinaldo Dias Ramos, Sérgio Balthazar Rodrigues de Oliveira e Teresa Chiaradia Peruchi. Havendo número legal, foi aberta a sessão. Nos termos da Resolução nº. 2/2004, foi submetida a ata da sessão ordinária anterior, não tendo vereador se manifestado, foi posta em votação e aprovada. Na Ordem do Dia, foi acusado o recebimento dos seguintes projetos: Projeto de Lei nº 93, de 10 de outubro de 2005, do vereador David Bertanha, que dá denominação ao Velório Municipal. Projeto de Lei nº 94, de 10 de outubro de 2005, do mesmo, que dá nova redação ao art. 1º da Lei nº 1765, de 2 de dezembro de 1992. Projeto de Lei nº 95, de 10 de outubro de 2005, do vereador Giovane Henrique Genezelli, que dispõe sobre a proteção dos bens públicos e particulares contra a ação de pichadores e cartazeiros e dá outras providências. “Serão distribuídos às Comissões”, disse o Sr. Presidente. Foi acusada a presença dos senhores Prefeito e Vice-Prefeito do Município, que compareceram para juntar-se à homenagem aos professores, nos termos do Decreto Legislativo nº 3, de 23 de março de 2005. Falaram os vereadores sobre o assunto: Reginaldo disse que cinco minutos não é tempo suficiente para falar sobre o assunto, considerando justa a homenagem e um incentivo para que apareçam novos homenageados, pelo trabalho quase que em 24 horas e pelas dificuldades que sofrem, também simbólica pelo trabalho que realizam. Giovane considerou que o reconhecimento é incapaz de pagar o valor do trabalho, muito pouco em relação às atividades desempenhadas, que o profissional é subvalorizado e cobrado pela ausência de educação nos lares, que o profissional se entristece por ser tratado com pouco respeito, dizendo que no que depender dos poderes Legislativo e Executivo eles serão valorizados. O Sr. Presidente leu texto explicativo sobre a escolha do dia 15 de outubro como a data. Rinaldo solicitou que a homenagem seja estendida a todos os professores, não só os premiados, parabenizando o sistema educacional do Município por ter qualidade próxima ao ensino particular. David Bertanha considerou difícil ser professor, cuidar de trinta a quarenta alunos, tornando-se um segundo pai ou mãe dos filhos, mesmo com a falta de respeito dos alunos, dizendo ser louvável a homenagem, e que Deus irá agradecer pelo seu trabalho, cumprimentando pela lembrança e homenagem. Fátima Celin citou Paulo Freire para dizer que a educação é importante para a transformação da sociedade, sobre a organização deles contra o desmantelamento da educação estadual, a necessidade de parceria da escola e da sociedade, pois os professores são os segundos mais confiáveis entre os jovens, conforme pesquisa, e que é necessária a participação para se ter uma escola pública de qualidade. Teresa Peruchi considerou a homenagem mais do que justa, pela dedicação exclusiva às crianças, jovens e adultos, e o professor como um apóstolo, um sacerdote, uma luz, uma alavanca para permitir-nos a ser gente. Josué Picolini disse que ser professor é um dom, que no seu tempo de escola os alunos levavam “reguada” e beliscão e é obrigação da sociedade homenagear os professores, que deve ter a participação dos pais nas escolas e o momento difícil do país só melhora com a educação. Sérgio Balthazar manifestou sua satisfação em ver a casa cheia, agradeceu a Escola Estadual Jamil Abrahão Saad por mandar toda semana alunos para assistir as sessões, disse que o papel da mulher na sociedade aumentou e que em pouco tempo irá dominar o país, agradeceu e lembrou de sua primeira professora na Escola Levy, considerando que é muito mais fácil o trabalho na agricultura do que cuidar de 40 ou 50 alunos na escola, exortando os professores que continuem a lutar, pois seu trabalho será reconhecido, no que depender da Câmara Municipal. Falou o Sr. Vice-Prefeito do Município, Amarildo Antonio Zorzo, solicitando estender as homenagens a todos os professores diplomados e também aos cidadãos que ensinam com seus atos mais simples, dizendo não bastar somente o diploma, mas o sentido de cidadania. O Sr. Prefeito Municipal, Carlos Cezar Tamiazo, saudou os professores presentes, agradecendo ao responsável pela Educação no Município pelo trabalho, dizendo que lembra dos professores todos os dias, não só em tempo de eleição, que defende os professores e seu trabalho, e os jovens precisam de uma boa educação, que deve ser feito um bom trabalho na área de educação e cultura, para ajudar o país, que as crianças dependem de um bom ensino e que há vários anos a educação tem se desenvolvido; não medimos esforços para reconhecer seu trabalho e pagar o que merece, que realiza uma administração honesta e transparente, voltada para a população, agradecendo o apoio dos vereadores. O Sr. Presidente lembrou de professores que marcaram a história da cidade e de sua infância, lendo mensagem alusiva à data. Foram entregues as placas às professoras homenageadas e a sessão foi suspensa. Reaberta, seguiu-se à Ordem do Dia, constando do Projeto de Lei nº 82, de 31 de agosto de 2005, do Executivo Municipal, que estabelece o Plano Plurianual do Município para o período 2006 a 2009 e define as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício de 2006. Em discussão, não houve debates. Em votação simbólica foi aprovado pela unanimidade dos votantes. Encerrada a Ordem do Dia, passou-se ao Expediente, onde foram apresentadas as seguintes indicações: nº 206/2005, do vereador David Bertanha, solicitando reabertura e pavimentação de rua no bairro do Cascalho; nº 207/2005, solicita providências para bueiro e árvore causando transtornos na Vila Primavera; nº 208/2005, do vereador Josué Natanael Zanetti Picolini, que solicita acelerar concurso público no Município, especialmente no setor de Saúde e no Hospital; nº 209/2005, do vereador Giovane Genezelli, que solicita troca de placas com erros ortográficos. Foi acusado o recebimento das seguintes correspondências: Ofício nº 101/05-D.A., encaminhando balancetes da receita e despesa do Município referentes aos meses de julho e agosto. Ofício nº 036/2005-SAAE, encaminhando balancetes da receita e despesa do mês de setembro; Ofício nº 089/05-HMC, encaminhando balanços econômico-financeiros referentes aos meses de janeiro a agosto. Comunicados do FNDE-MEC, informando liberação de recursos provenientes do Programa Nacional de Alimentação Escolar e PNAE-Creche, Programa Nacional de Transporte Escolar e Programa de Educação de Jovens e Adultos e “Brasil Alfabetizado”. Ofício Itesp/DES nº 24/2005, solicitando designação de um membro para comissão de seleção de beneficiários do Assentamento XX de Novembro. Consultados os líderes partidários, foi aprovada a indicação da vereadora Fátima Marina Celin para a vaga. Foi recebido convite da Associação de Moradores do jardim Progresso, para comemoração do Dia da Criança no Centro Esportivo daquele bairro. Foram feitas as seguintes solicitações verbais: pelo vereador Giovane Genezelli foi solicitado que sejam tomadas providências, o mais breve possível, para construção de casas populares e loteamentos populares para beneficiar famílias que precisam; pelo vereador Josué Picolini foi solicitada a reforma da iluminação pública da Praça Nossa Senhora Aparecida; pela vereadora Teresa Chiaradia Peruchi foi solicitado a construção de calçadas nas ruas Uardi Abrahão de Campos Toledo e Valdomiro Bertanha, até a passarela sobre a Rodovia Washington Luiz, pois o grande fluxo de pedestres do Jardim Progresso e Santa Luzia está sendo feito no meio da rua, com possibilidade de acontecer sérios acidentes, além de existir uma lei que obriga os proprietários de lotes a construírem calçadas, portanto nada mais justo que o Município dê o exemplo, fazendo sua parte construindo calçadas onde é de sua responsabilidade. Em Explicação Pessoal, falaram: Reginaldo explicou motivos de suas indicações. O Sr. Presidente disse que irá encaminha-las quinta-feira ao Executivo. Falou sobre reclamações que recebeu sobre calçadas fora de padrão, construídas por falta de fiscalização. O Sr. Presidente disse que também recebeu a reclamação e que o Executivo irá enviar projeto criando os cargos de fiscal de obras e de posturas. O orador considerou a atitude tomada em boa hora. Citou a continuidade das obras do Jardim Progresso, falou sobre a necessidade de maior cuidado com o Lago “União”, com relação à limpeza e aspecto visual e abertura para pesca. O Sr. Presidente comunicou que falou com o Prefeito e que sexta ou segunda ele será limpo e aberto para pescaria no sábado seguinte; reclamou sobre a situação da arborização no Município, elogiando proposta do vereador David Bertanha sobre acompanhamento das podas realizadas por terceiros. Sérgio Balthazar falou sobre as dificuldades que vêm tendo os passageiros da Viação Bonavita, nas viagens para Limeira, São Paulo e Campinas, seja com atrasos, superlotação ou parada às margens da rodovia; respondeu à fala do vereador Reginaldo na última sessão, dizendo que foi feito levantamento de diversos locais com problemas de excesso de velocidade, acidentes e atropelamentos, onde seriam colocados tachões, e um deles era a avenida Presidente Vargas, próximo ao Hospital, e que esta é a única forma de coibir as altas velocidades, pois não podem ser feitas lombadas; respondeu que o leite distribuído só é dado depois de triagem, que jamais será dado se houver necessidade, que a procura de remédios é muito grande e os recursos são limitados. Em aparte, a vereadora Fátima disse que a necessidade deve ser medida e o orçamento adaptado, para que não haja problemas no fornecimento. Continuando, o orador considerou que o orçamento deste ano está mais fácil de entender, destacando a importância da contratação de um profissional competente para explicação e orientação. Fátima Celin comentou sobre trabalho realizado, junto com diversas associações, para resolver os problemas relacionados ao sérvio da Viação Bonavita, especialmente os transtornos causados para pessoas idosas e senhoras com crianças de colo, por terem que descer na margem da Rodovia quando deveriam ser desembarcadas na Rodoviária, destacando manifestação da Artesp que desobriga as empresas de entrarem nos terminais quando não há grande quantidade de passageiros; disse que as rodoviárias foram construídas quando havia uma política de se incentivar os municípios intermediários, mas agora só se privilegiam o começo e o fim de um trajeto; que a Artesp decidiu que os ônibus deveriam entrar, mas a empresa não obedeceu. Em aparte, o vereador Rinaldo disse que deveria haver mais de uma empresa para ter concorrência. Sérgio Balthazar comentou impedimento para que as duas empresas que servem a cidade façam as áreas umas das outras. A oradora retomou solicitando que fossem convidados representantes da Viação e da Artesp para falar na Câmara. O Sr. Presidente falou que irá convida-los depois que falarem os previstos, o Promotor de Justiça, o Comandante do Pelotão da Polícia Militar e o da Guarda Municipal. 
Nada mais havendo a ser deliberado, o Sr. Presidente encerrou a sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva ata para constar dos trabalhos legislativos.
Prof. CRISTIANO ANTONIO GUARASEMIN

- Presidente - 

REGINALDO MARTINS DA SILVA

GIOVANE HENRIQUE GENEZELLI 

               - 1º.  Secretário -





          - 2º. Secretário -
